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A Revista de Marinha, gue se publica em Lisboa, 
abre 
seguinte artigo do director a quem pedimos 
vénia para reproduzir, dando lhe também, como 
merece, o primeiro lugar-no Democrata: 

Morreu Silvério da Rocha e Cunha, 
tro da Marinha, marinheiro ilustre, cidadão nobilíssimo, pessoa de bem na melhor 
acepção da palavra, 

Tenho encontrado na Marinha poucos homens com a personalidade de Ro- 
cha e Cunha: cultura geral e profissional 
cio do mando, qualidades pessoais a definir um grande carácter, 

Sabendo muito de Marinha, as coisas militares não saturaram nunca, po- 
1ém, seu espírito, Sustentava com brilho e interêsse uma discussão sôbre arte ou 
sóbre literatura; embrenhára-se na filosofia e manejáva-a como um bom esgrimista 
sabe dominar o florete; falava, sôbre política, 
magoar O adversário, mas não se vergando nunca na firmeza das suas próprias 
convicções; era um conversador admirável e um espírito crítico, no sentido ele- 
vado da palavra, crítica cheia de nobreza, sem entrelinhas, sem derrotismo, antes 
pelo contrário, com um carácter construti 

Era assim Rocha e Cunha. Modesto, 
naturalmente simples, apagado fisicamen 
te na pequena estatura do seu corpo; 
abrigava, porém, uma alma limpa, aber 
ta a todos os gestos generosos, na qual 
haviam germinado, desde os primeiros 
fulgores da juventude, os mais sãos prin- 
cípios da solidariedade humana que de- 
vem reger e comandar as relações entre 
os homens. 

Solicitado para sobraçar a pasta da 
Marinha depois dos movimentos monár- 
quicos em 1919, no Govêrno Sá Cardoso, 
sendo Chefe do Estado o almirante Can- 
to e Castro—num momento histórico para 
a vida do país e do regime — Rocha e 
Cunha acedeu, E soube ser, afinal, como 
ministro, aquilo que até então soubera 
ser como oficial, como cidadão e como 
chefe de família: um homem, um grande 
exemplo, 

Mantendo ainda a pasta da Marinha 
no primeiro Govêrno que se constituiu 
após a eleição de António José de Al- 
meida para a Presidência da República, 
o comandante Rocha e Cunha apresentou, 
então, no Parlamento a proposta de lei 
concedendo a Canto e Castro, a título 
honorário, o posto de almirante ca grã- 
-eruz da Tórre e Espada. 

A voz do ministro, sonora, bem tim- 
brada, ecoou nessa tarde no vasto hemi- 
ciclo de S. Bento: 

«Senhores deputados: 
Temos de pagar unia dívida de grati- 

dão a Canto e Castro, que salvou a Pá- 
tria e a República da derrocada, O re- 
gime dignifica-se, honrando êste íntegro 
português !» 

O Parlamento aplaudiu o ministro e 
aprovou, por aclamação, a sua proposta. 
Rocha e Cunha nunca esqueceu êste dia, 
em que, dizia êle sempre, praticara um 
acto que também o dignificára. 

Rocha e Cunha era um homem distin- 
to no espírito e nas maneiras, Quis o 
destino que fôsse, um dia, imediato do 
cruzador Vasco da Gama e que tivesse 
como comandante êsse outro gentleman 
que é Magalhães Correia. E deu-se então 
êste episódio curioso, que Rocha e Cu- 
nha me contou com as referências meis 
lisongeiras para a elegância do seu ilus- 
tre camarada. 

O imediato do Vasco da Gama, no- 
tando que o seu comandante lhe dava 
sistematicamente o tratamento de V, Ex., 
dirigiu-se-lhe, em dada altura, pedindo- 
“lhe que o tratasse menos cerimoniosa- 
mente, que O tratasse, enfim, como to- 
dos os comandantes tratam os seus ime- 
diatos. 

Magalhões Correia, porém, explicou-lhe 
cortezmente, com o melhor dos seus sor- 
risos: 

—A minha atitude tem uma explica- 
ção: é que eu nunca perco de vista o 
prazer e à honra que sinto de ter como 
meu imediato um antigo Ministro da Ma- 
rinha, .. 

Na manhã de 10 de Maio de 1932, 
quando o paquete Moçambique, que me 

- conduzia à Africa Portuguesa, entrava 
nas águas de Angola, um creado veiu 
trazer-me um rádio. Era uma satidação 
«ao amigo que tantos serviços nos tem 
prestado com à maior dedicação e inteli. 
gênciav, Assinava êsse rádio Rocha e 
Cunha que comandava, por essa altura, 
as fórças navais de Angola e o seu na- 
vio-chefe—o Carvalho Araújo, Foram suas 
as primeiras palavras que me acolheram 
ao abeirar-me dessas terras de martírio & 
de glória para tantos portugueses. Nunca 
mais as esqueci, Dois meses depois, quan- 
de a febre tropical me assaltou, foi o seu 
Carvalho Araújo a minha enfermaria, a 
minha casa de saúde, onde o ánimo se 
refez e as fórças voltaram, numa explén 
dida viagem, rodeado de todo o confôrto 
e de todos os cuidados, desde Mossâme- 
des até Luanda, 

Cimentou-se a nossa amizade, Nasceu 
a minha gratidão para com ésse homem 
que passei a conhecer melhor, êsse ho- 
mem realmente extraordinário que, assim 
como deu um excelente marinheiro, po- 
deria ter dado um grande embaixador ou 
um magnífico professor universitário 
embaixador, porque era um diplomata 
da cabeça aos pés; professor, porque sa- 
bia aprender e sabia ensinar. 

A sua morte representa a perda de um 
  

UM EXEMPLO | 
o seu mimero de 20 de Novembro com o 

capitão de mar e guerra, antigo Minis- 

invulgares, noção admirável do exerci- 

com elegância e serenidade, sem 

vo e nobre. 

daqueles valores que nem sempre se subs- 
tituem, 

A Revista de Marinha e o seu direc- 
tor curvam-se ante o alaúde de quem 
nunca foi ultrapassado na nobre e meri- 
tória tarefa de servir a Pátria, honrando 
a velha farda do botão de âncora, 

MAURÍCIO DE OLIVEIRA 

————— ope - 

O TEMPO 

Desde domingo que voltámos aos 
dias serenos e luminosos do Outono, 
nesta terra muito apreciado pela sua 
temperatura e claridade do céu, 

Uma beleza ! 

    

Frota bacalhoeira 
q 

Com o cerimonial do costume, efec- 
tuou-se, no domingo, o bota-abaixo 

do novo lugre de três mastros e mo: 

tor destinado à pesca do bacalhau, 
o qual recebeu o nome de Maria 
Frederico, 

Assistiram as autoridades de Avei- 
ro e Ilhavo com muito povu, 

O |. de Dezembro. 
Decorreram, segundo o programa 

organizado pela Mocidade Portuguesa, 
as festas comemorativas da indepen- 
dência de Portugal, que antigamente 
a Academia Aveirense também não 
deixava passar despercebido, vindo 
para a rua aclamar os heróis da 

revolução, 

Viva a Liberdade! — gritava-se, E 
o povo acompanhava-a entusiástica, 
patridticamente, enquanto as músicas 
executavam o hino que essa data 
histórica inspirou para animar a alma 
nacional, 

Bons tempos, 

  

Resposta 
Um daqueles sujeitos que costu- 

mam aproveitar todos os ensejos pa- 

ra se evidenciarem, entendeu que 
havia de botar epístola no Democra- 
ta a propósito do cortejo das ofe- 

rendas à Santa Casa da Misericórdia 
e vá de nos enviar uma coisa a que 
poz o titulo de desmentido quando 
o mais adequado seria o de escla- 

recimento se por ventura tivesse 1a- 
zão de ser e fôsse escrito em têrmos 
Ora o que o cavalheiro queria sa- 
bemo-lo nós, mas enganou-se, Pelo 
que, não sendo publicado o tal des- 
mentido, acaba de tomar a heroica 
resolução de devolver o jornal por 

não querer ser mais assinante — d'hora 
a vante-—como textualmente vem na 
cartaem que isso nos é comunicado, 

Pois então está dito; o córte fica 
feito. E como oferece generosamente 
aos pobres da cidade que costuma- 
mos socorrer o dinheiro a receber 
da assinatura que pagou adeantada- 
mente até 1 de Abril de 1945, leva- 
mos ao seu conhecimento que 10800 
são entrar no respectivo mealheiro 
com o nosso muito obrigado. 

Sempre ás vezes aparece cada um!.., 
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 ANO 83.º N.º 865 

Sábado, 2 de Dezembro de 1944 
  

VISADO PELA CENSURA 

A nobilitante acção de alguns filhos 
da antiquíssima vila de Eixo 

Ao Ex" Sr, João António de Car 
valho, insígne colonianista e pres- 
tantíssimo filho desta vila. 

  

XI 

Quando, ainda, os aveirenses enver= 
gavam pesado luto pelos mártires, que 
foram enforcados nos patibulos ergui- 
dos na Praça Nova, do Pôrto, no trá- 
gico dia 7 de Maio de 1829, nova- 
mente foram alanceados com a notí- 
cía do enforcamento, naquêles mesmos 
patíbulos, do desditoso mancebo e 
seu muito estimado conterrâneo Cle- 
mente de Morais Sarmento, Este in- 
ditoso aveirense, na sua qualidade 
le sargento do regimento de Caça- 
dores 10, de Aveiro, foi um dos 
mais prestantes cooperadores para a 
eclosão do movimento liberal de 16 
de Maio de 1828. 

A sanguinária Alçada, ainda não 
satisfeita com a morte dos dez már- 
tires que sentenciou, fez subir as es- 
cadas da fôrca, em 9 de Outubro de 
1829, Este dedicado liberal, cuja 
morte ainda veio aumentar o luto 
das famílias aveirenses, 

No mesmo dia—9 de Outubro de 
1829 —tambêm subiu os trágicos de- 
graus da fôrca o inditoso joven João 
Henriques Teixeira da Silva Júnior, 

Este mancebo era natural de Al- 
bergaria-a-Velha. A sua trágica morte 
deixou mergulhados, na mais pun- 
gente dôr, todos os seus conterrâneos, 
As cinzas dêste também mártir do 
liberalismo foram recolhidas no mo- 
numento funéreo, que os aveirenses 
mandaram erigir, no cemitério cen- 
tral, para encerramento perpétuo das 
ossadas dos mártires liberais da Ve 
mesa lusitana, Este facto indica-nos 
que tão desditoso joven era estima- 
díssimo pelos aveirenses ao ponto de 
desejarem que os seus restos mortais 
fôssem para vu mesmo mausoléu em 
que repousam os dos filhos de Aveiro, 
que morreram por defenderem o mes- 
mo ideal, 

As cabeças dêstes dois infelizes,   
conforme o determinado na sentença, 
deviam ser colocadas, em partes, uma 
na cidade de Aveiro e outra na vila 

    

Loméncio do álcool 
A Intendência Geral dos Abasteci- 

mentos comunica que na campanha 
de 1944/45 o álcool puro deverá 
ser vendido a 9895 cada litro, por 
grosso, e 10865 a retalho, e o des- 

naturado a 9800 e 9870 a mesma 
quantidade. 

Os preços na sede dêste distrito 

são formados pelos preços acima re- 

feridos, acrescidos do adicional de 820 

e de quaisquer outros impostos sôbre 
álcool, quando os houver. 

Nas restantes localidades é permi- 

tido acrescentar a êstes preços, além 

do adicional, a importância corres- 
pondente ao transporte pela via mais 

económica. 
—————- 

MORTE MISTERIOSA 
Fez na quarta-feira um ano que 

apareceu junto da Poute João Calan- 
cho, em llhavo, o cadáver de Maria 
Isolina de Oliveira, aquela desventu- 

rada rapariga de 17 anos que estava 
como creada de Primo Nunes Génio, 
em Quintans, 

Das investigações a que, na altura, 

se procedeu nada se apurou que con- 
duzisse a uma pista segura, conti- 

nuando, por isso, envolto em mistério 

o seu trágico fim, 
Pobre Maria Isolina ! 

NÃO ESTÁ CERTO 
A propósito da local do último n.º, 

com o título da epígrafe, temos a, es- 
clarecer que a falta de pontualidade 
diz respeito, apenas, à hora a que 
os serviços da tesouraria da Agência 
do Banco de Portugal são iniciados e 
nada mais, 

A culpa não sabemos de quem é, 
nem tão pouco nos interessa, Apenas 
registamos o facto para que o defeito 
venha a corrigir-se para bem do 
público, Z 
—— o mmiiieeeeee 

Benemerência 
Para os pobres dêste jornal rece- 

Carta de Lisboa 
Em favor dos que pre- 

cisam 

A benemérita e oportuna iniciati- 
va do Govêrno, criando o Socôrro de 
Inverno, foi recebida com o maior e 
mais admirável espírito de compreen- 
são. A julgar pelo acolhimento que 
por tôda a parte, em todos os meios, 
se nota a favor da interessante ideia, 
não se corre risco, dizendo-se que o 
Socôrro de Inverno irá constituir um 
êxito que, mais uma vez, afirmará 
não só o espírito benemérito da nos- 
sa gente, como também a noção clara 
e certa das suas responsabilidades e 
da forma como lhe deve fazer face. 
E" que todos entenderam que a «mo- 
bilização de todos os que podem a 
favor de todos os que precisam> tal 
qual quere Salazar seja êste movi- 
mento de solidariedade não é um fa- 
vor, mas, antes, um, cumprimento irre- 
cusável de um dever a que ninguém, 
seja qual fôr a sua situação, seja qual 
fôr a sua posição social, pode fur- 
tar-se. 

Há-de ser assim, melhorando tanto 
quanto possível a situação dos que 
precisam, dos que nada têm e de 
tudo carecem, que nós havemos de 
construir solidamente o futuro na base 
essencial da maior e mais profunda 
paz social, 

Medida louvável 

Foi recebida com o maior e mais 
compreensível aplauso, o decreto do 
Govêrno aumentando as pensões de 
sangue. 

Trata-se de uma medida a todos 
os títulos benemérita, que vem, de 
facto, pôr têrmo a muita situação 
difícil e mais do que difícil não raro 
e incompreensível e clamando justiça, 

O Govêrno, tomando a atitude que 
tomou, demonstrou mais uma vez, o 
grande interêsse que dispensa a todos 
os assuntos que merecem a sua aten= 
ção. 

  

  bemos do sr. António Rocha e Cunha 
20800, que agradecemos. 

Este dos pensionistas era um deles, 
Por isso, foi resolvido da melhor e 

mais equitativa maneira, numa altu- 
ra em que, de facto, as circunstão- 
cias amplamente justificam se cuide 
da situação de todos os que precisam. 

CORDEIRO GOMES 
Taim 

SERVIÇOS CAMARÁRIOS 
Para benefício do público tôdas 

as repartições da Câmara, a partir 
de hoje, funcionarão ininterruplamen- 
te, nos dias úteis, das 11 às 18 
horas, com excepção da Tesouraria e 
das operações que dela dependam, 
que encerrarão ás 17, 
— eee 

O preço da batata 
Não poderá ser vendida no con- 

celho de Aveiro por mais de 1$70 
cada quilo, o máximo, 

Para que conste, 

  

Homenagem 
Ainda não tinha clareado bem a 

manhã, na quarta-feira, quando nos 
dirigimos ao cemitério de Vagos com 
as nossas flores destinadas à campa 
do dr. Lúcio Vidal, A Providência, 
felizmente, permitiu que nenhuma con- 
trariedade impedisse a jornada e por 
isso damos-lhe graças, tão agradável 
nos foi passar uns momentos junte 
dela, que o mesmo é dizer, perto do 
amigo a quem, pela sua nunca des- 
mentida probidade, grandeza de alma 
e tantos outros: atributos qae lhe 
exornavam o carácter e o impuzeram 
à consideração e estima de tôda a 
gente, jâmais poderemos esquecer, ol- 
vidar, embora o não vejamos. Mas 
não fomos só nós; outros, da sua terra, 
fizeram o mesmo, por onde se con 
clue que a memória do bom, genero- 
so e prestável vaguense continua li- 
gada à lembrança de quantos o co- 
nheceram e com êle privaram. 

Assinalada, assim, a passagem do 
2.º aniversário da morte do dr. Lúcio 
Vidal com mais esta manifestação de 
saiidade, só esperamos que outra maior 
venha a realizar-se, como merece e o 
povo do concelho tem em vista, se»   gundo nos consta,   

de Albergaria-a-Velha, terras da na- 
turalidade de ambos; a Alçada, po- 
rêm, atendendo aos pedidos que lhe 
fizeram, permitiu que as mesmas fi- 
cassem expostas na fôrca durante três 
dias. A benemérita Irmandade da 
Misericórdia, que já piedosamente ha- 
via mandado recolher em recinto pri- 
vativo, à entrada do pátee da sua 
igreja, sita na rua das Flores, do 
Pôrto, os cadáveres dos mártires en- 
forcados em 7 de Maio, anterior, 
também, piedosamente, mandou dar 
sepultura, no mesmo recinto, aos 
corpos e cabeças dêstes dois infelizes. 

A Mesa desta instituição, delibe- 
rou, ainda na vigência do Govêrno 
do infante D. Miguel, mandar cele- 
brar missas, no dia 7 de Maio de 
cada ano, em sufrágio das almas dos 
12 mártires da revolução liberal de 
16 de Maio de 1828, 

Depois do triunfo do constitucio- 
nalismo, a provedoria da Misericór- 
dia mandou exumar todas as ossadas 
e, colocando-as, cada uma, em sar- 
cófago próprio, foram encerradas em 
um único túmulo, em que foi gravas 
da a seguinte iuscrição ; 

Aqui jazem 
as ossadas dos mártires da Pátria 

que, no patíbulo, em fôrca pública, 
terminaram seus dias 

em 7 de Maio e 9 de Outubro 
de 1829 

As fôrcas que deram morte a êstes 
12 liberais, cujos nomes foram colo- 
cados, em placas de bronze, no pe- 
destal do monumento de D, Pedro 
IV, erigido ma actual Praça da Li- 
berdade, do fPôrto, foram destruídas 
pelo povo, após a entrada das tropas 
liberais, naquela cidade, em 9 de Julho 
de 1832, No mesmo dia foram liberta- 
das, da cadeia do Pôrto e de outios 
presídios, todos os indivíduos que ti- 
nham sido presos -por ordem da Als 
cada. 

Muitos dêles já sofriam a prisão 
desde 1828. 

Também, na ocasião em que sai- 
ram os presos, a multidão, que os 
saudava, acometeu contra o carrasco 
João Branco, matando-o, cruelmente, 
como desforço aos actos de galhefa e 
exibições vocatários sôbre os corpos 
dos 12 mártires liberais, na ocasião 
em que os enforcou, 

. * 

Não desejamos, nem a fndole do 
trabalbo o permite, narrarmos têda a 
longa série de vexames, vilipêndios 
e, até, monstruosas crueldades, que 
a Alçada praticou durante o tempo 
em que permaneceu na sua missão, 
No entanto, para que os leitores de 
O Democrata possam ajuizar até que 
ponto ela empregou a sua sanha 
contra as pessoas que lhe foram in- 
dicadas e denunciadas como liberais, 
vamos publicar, aqui, o produto dos 
seus trabalhos, que, afinal, teve os 
mais francos elogios dos ministros 
do infante D. Miguel: 

Sentenciou à pena 
última de garro- 
te ou fôrca 42 pessoas 

Idem a penas de 
degredo . 30 

Mandou encarcerar 1,444 
Citações que expe- 

diu para com- 
parecerem em 
tribunal . « 1.390 

Total , . 2936 

Das pessoas condenadas à morte, 
só 12 é que sofreram esta pena, 
por quanto, as 30 restantes, incluin- 
do o promotor da revolução de 16 
de Maio de 1828, o desembargador, 
dr. Joaquim José de Queiroz e Al- 
meida, conseguiram homisiar-se, 

JOSÉ DINIZ 

———— SSD — 

Edifícios dos Correios 
Fôram recentemente inaugurados 

mais três, novos, em Valença, no 
Crato e na Fronteira, 

Mas ainda há mais prestes a cos 
cluirem-se,
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O DEMOCRATA 

As maiores novidades em exposição, de 1 de Dezembro 
em diante, na CASA SOUTO RATOLA 

  

  

BRINQUEDO 
| Novidade literária 

AVEIRO e SEE    

  

à LAGUNA 
(ESTUDO COMPARATIVO DE TEMAS REGIONAIS) 

Pelo DR. ANTÓNIO NASCIMENTO LEITÃO 

Paisagem comparada. Lagunas, rias; polders, — Climatologia. Comparação de características metéo- 
rológicas. Ar das marinhas. Sais halogéneos de magnésio. O ozone e os raios ultra-violetas, — O sal e as 

marinhas. Exploração do Sal e suas condições sanitárias em várias regiões do Globo, — Evolução hidroto- E 

pográfica.: Visão pré-lagunar. Aspectos e retrospectos de Aveiro, O problema das pontes, — Simbologia e 

Simbolismo. Simbolos e emblemas heráldicos. Heráldica das Corporações de Salvação Pública. Simbolismo 

exótico, Superstição e simbolismo (no Extremo-Oriente e em Portugal). — Símbotos de diferenciação regio- 

nal, Evolução do escudo de armas de Aveiro. Carácter anfíbio da população ribeirinha, Tipo étaico femi- 

nino, Trajes. Habitação rural. Adôbes, Usos e costumes, Entregas dos ramos é seu simbolismo, Barcos e 
Velas, Simbolismo do sal, Simbolismo da região de Aveiro. 

Um bom livro cheio de factos de real Interêsse — na opinião do professor 
universitário que o prefaciou, 

£O fotogravuras A venda nas livrarias Preço 20800 

(O. produto dos: exemplares à venda reverte em favor das duas Corporaçães 
de Bombeiros da cidade de Aveiro). 

Pedidos à Eivrarla Sã da Casta — Editora, Rua Garrett - 100-102 — LISBOA 

HS RT E SS DESERTO SENTA DT SRD IO DES, 
  

  

SOLDADOS ERDEDIGIONÁRIOS 
omallitodo 

Porque nos é sempre grato vêr 
referências honrosas à nossa terra e 
a quem nela habita, transcrevemos 
do Notícias, de Lourenço Marques, |- 

edição do dia 1 de Outubro, o se- 
guinte artigo que, decerto, será igual- 
mente apreciado pelos nossos conter- 
râneos em geral: 

Quando, no dia 25 do corrente, mai 
despertava do meu repouso habitual, sen- 
ti um cadenciado marchar pela Avenida 
Joaquim Antônio de Aguiar, enão pude 
fugir à tentação de verificar a sua ori- 
gems 

Era a tropa da farda cinzenta (como 
carinhosamente classificamos os expedi- 
cionários) desfilando garbosamente, como 
sempre, dando a convicção nítida do 
dinamismo que a anima, da sua discipli 
na e da nobreza dos seus sentimentos pa- 
trióticos, como orgulhosos descendentes 
dos Heróis que ilustram as páginas da 
nossa História sem igusl e nas terras 
africanas firmaram o nosso prestígio, co- 
mo bem atestam as inscrições nas lápides 
comemorativas das suas façanhas, as 
quais, lidas, nos dão a impressão de ou- 
vir a sua voz e nos enchem (lo encanto 
singular de ser português, 

Eram soldados Witimamente chegados a 
esta cidade e que bem depressa souberam 
conquistar a consideração e respeito de 
todos os habitantes, pela sua educação, 
procedimento correcto e compostura exem- 
plar, grangeando a simpatia e o aplauso 
de todos os bons portugueses, 

Acompanhei-os, senti a influência do 
ambiente de patriotismo que éles dima- 
navom e fui Avenida fora, verificando 
mais uma vez O aprumo impecável com 
que marchavam, a sua compostura, o 
seu interêsse em manifesta, constante, 
serena e obstinada vontade de Bem Ser- 
vir, 

Não quero deixar de pessoalmente 
juntar ao caudal imenso das simpatias 
de quantos se prezam de ser poitugue- 
ses de lei a minha particula modestis- 
sima dêsses mesmos sentimentos. 

Tive-a satisfação de ver que se enca- 
minhavam para 0 Teatro Gil Vicente a 
fim de assistirem a uma sessão de cine- 
ma, gentilmente oferecida pela Emprésa, 
como testemunho dã sua admiração pe- 
los. dignos representantes do Exército 
Português, pelo entusiasmo patriótico 
que os dignos proprietários daquela casa 
de espectáculos sentem e pelo carinho 
que lhes merecem os' bons soldados da 
Pátria-Mãi, aqui mantidos para efeitos 
de Soberania, continuadores, se mecessa- 
rio, da epopeia brilhante. traçada pelos 
militares valorosos que regaram com o 
seu sangue estas terras africanas, muitos 
dôs quais aqui perderam a vida a bem 
da Pátriu, como seus bons filhos. 

Dão-nos a confiança que nos merece 
a Soberania, Pátria, entregue à sua 
guarda. 
Também entrei no cinema, e que vi? 

Fxpressiva manifestação de confraterni- 
zação e entusiasmo, Soldados, em sã con 
fraternização, dando expansão &o seu en- 
tusiasmo dentro da mais perfeita correc 
ção, assistirem a passagem de alguas do 
cumentários e do filme português O Cos- 
ta do (gastelo. Se o desempenho soberbo 
de todos os actores foi apreciado ese 
não foi menor a satisfação de ver as ruas 
da capital, decerto o que mais se lhes 
vincou no coração foi o pequeno docu 
mentário da vida de Aveiro, terra natal 
de muitos. 

Quantas recôrdações ao ver as salinas, 
quantos não gszaram as horas dôces da 
sua infância sem cuidados, quantas saii- 
dades sentidas, pela vida fora, dêsses 
dias que nelas ocorreram, suaves e deli- 
ciosos, num bem-estar que tonifica a 
saúde e cuja recordação perdura numa 
agradável reminiscência da infância feliz 
que lá passaraml.., 

No final, o sr. comandante chefe, 
cujo uniforme sem macula assenta num 
coração que se expande em carinhos 
interésse pelos seus subordinados, em 
breves palavras, e agradeceu & gentil aten-   

Dr. fllves da Veiga 
Fez ontem vinte anos que se finou 

uma das principais figuras da revolta 

do Porto—o dr. Alves da Veiga, 

Patriota insigne e republicano de- 
votado, dorme o sono eterno junto 
de alguns dos seus companheiros, no 

cemitério do Prado do Repouso, da 

invicta cidade, onde foi construído 

um monumento que perpectua a me- 

mória dos que em 31 de Janeiro de 
1891 tentaram dertubar a monarquia. 

PGE — —— 

Furto de bicicleta 
Num abrir e fechac de olhos, isto 

é, enquanto o sr, Cezar de Sousa 

subiu ao primeiro andar do Sport 

Club Beira-Mar furtaram-lhe na 
terça-feira, ás 21 horas, a bicicleta 
que tinha deixado ao fundo das es- 

cadas, 
Não querem crêr que 

cautelas são poucas., « 

Além. túmulo 

  

todas as 

Dessa mr ram A reter 

ção dos proprietários do cinema Gil Vi- 
cente, cuja iniciativa encerra lição, 

Lição, porque define o seu amor pá: 
trio, o carinho pelos soldados que, cum- 
prindo o seu dever, têm sabido sempre 
honrar a farda que vestem, e mostra que 
prezam, ao lado da honia e do carácter, 

a glória de nascer e morrer português, 
Findo o espectáculo, o soldado lá vai 

a quarteis, deixando a certeza de que 
todos êles têm forte, personalidade, e tal 
qualidade é uma das virtudes essenciais 
requeridas aos militares. Tgualmente con- 
vencem que êles entendem às superiores 
razões da sua permanência aqui, poden- 
do. o país contar com éles pare o pros- 
seguimento da grandiosa obra sem para- 
Jelo na história, a nossa inigualável 
História, plena de realidades vivas e 
fulgurantes, a brilhar no Mundo inteiro, 

O soldado lá vai, pronto a cumprir o 
seu dever, aquêle à que se votou por 
princípio, sem: Ódio, sem reservas, sem 
intenções que não sejam as de se inte- 
grar disciplinada e abnegadamente na 
ideia dos chefes que com éles vivem as 
horas boas e más do campo da Honra, 
elevando o nos princípios que serão a 
base da sua luta leal ao lado de irmãos 
que defendem & cumprem os mesmos à 
deveres; x 

UM PORTUGUÊS 

  

Justiça Intemerata 
Tóda a gente sabe como a justiça in- 

glesa: é simples, expedita, rigorosa, in- 
subornável—incapaz de se deixar arras- 
tar por considereções de ordem política, 

' religiosa, ou mesmo nacioval, Num pro- 
cesso célebre levantado por Portugal e 
julgado nos tribunais de Londres, a pro- 
pósito de notas do Banco de Portugal, 
impressas pela Casa Warteloo, Portugal 
ganhou a cause, embora a Casa Warte- 
loo,' que procedeu de evidente boa fé e 
foi lograda por escrocs de procedência 
vária, tivesse recebido nas suas finanças 
um rombo mortal, Não se deixaram mo- 
ver os juizes inglêses por conceitos de 
nacionalismo rebarbativo, nem pelo con- 
ceito da fórça primando sóbre o direito 
—lão certo como êles saberem que nãe 
há fôrça, pesada e bruta, capez de 
abater a fórça ideal, vitoriosa da Justiça. 

Os homens de leis da Inglaterra fa- 
zem os seus cursos em certas instituições 
londrinas que são, ao mesmo tempo, uni: 
versidade e clube, onde reina, aliás, à 
compostura máxima da mais grave Or- 
dem de Advogados. Uma dessas institur 
ções chama-se Lincoln Inn. Figura, 
por acaso, nessa obra prima do humo 
rismo inglês que é Pickwick Papers, de 
Charles Dickcos. As bombas germânicas 
parecem ter algum respeito por êste 
venerável centro da vida legal da Grã- 
“Bretanha. Isto não quere dizer que, na 
guerra passada, uma bemba lançada por 
um Zeppslin não tivesse causado estra- 
gos nos vitrais da capela de Lincoln's 
Inn, e ji também, nesta guerra a mes- 
ma capela [oi danificada pelas bombas 
germánicas, durante a batalha aérea da 
Grã Bretanha, em 1040, e éste ano outra 
vez, por uma bomba voadora. 

Mesmo assim das quatro Zhrs ou Ins- 
tilutos de Jurisprudência britânica, de 
Londres, a que menos tem sofrido é 
aquela que o mundo conhece com a de- 
signação sugestiva de um nome que 
também foi o de um grande presidente 
da Democracia americana: Lincoln, 

Visitai o Parque da Cidade 
  

  

    

IrAIOS NX 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

médicos especialistas de Raios X 

CONSULTAS DAS 14 ÁS [7 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16) 

  

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a menina Maria 

Odete da Silva Martins, filha do sr. 

Armando Ferreira Martins, e o estu- 

dante Amilcar de Lima Gouveia, atu- 

no da Faculdade de Ciências da Uni- 

versidade de Coimbra e filho do sr. 

Manuel Gouveia, e o sr. Mapril Guer- 

ra Orfão; no dia 4, a distinta pia- 
nista srº D, Joana Tavares de Melo, 
filha do sr. Crisanto de Melo, e o 

nosso amigo Alvaro Ferreira da Sil- 
va, comerciante na Batalha; em 5, 
as sr.º! D, Maria Ferreira Gamelas 
Santana, D. Edmea Gomes Craveiro, 

D. Maria da Conceição Pitarma e 

D. Maria Julia Seabra de Oliveira, 

esposas, respectivamente, dos sis. te- 

nente Manuel Nogueira Santana, re- 
sidente em Macieira de Cambra; dr. 

Eduardo Vaz Craveiro, médico em lha- 

vo; Joaquim Marques Pitarma, indus- 

trial de panificação em Lisboa, e 

Virgilio de Oliveira, sócio-gerente das 
Caves do Barrocão, de Sangalhos; e 
o velho amigo João Vieira da Cunha, 
da Livraria Universal; em 6, a me- 

nint Rosa da Apresentação Santos, 

filha do sr. Luis Lopes dos Santos; 
os srs. António Ferreira da Fonseca, 
Antônio Ferreira Pais e Américo Crês- 
po, 2º oficial da Direcção de Finan- 
ças, d a simpática Maria Inocência, 

filha do nosso amigo Vitorino Casal 
Ribeiro, de Espinho; em 7, o comer- 
ciante sr, Jeremias dos S. Moreira, eem 

8,0 sr” D. Conceição Maria dos 
Anjos, da Casa dos Ovos Moles; o 
sr. Francisco Simões. Cruz, empre- 
gado na Agência do Banco de Por- 
tugal, e o inocente José Gil, filho do 

sr. Américo Carvalho da Silva, 

Partidas e Chegadas 

Foi para a companhia de seu ir- 

mão, Joaquim da Paula Graça, em- 

pregado no Banco Pinto & Sotto 
Mayor, do Pôrto,.a menina Demo- 

eracia Graça, a quem agradecemos 

os seus cumprimentos de despedida. 
— Estiveram nesta cidade os srs. 

Alvaro Ferreira da Silva, comerciante 
na Batalha; -Josê Moreira de Matos, 

empregado na Pecuária, em Cesar 

(S. João da Madeira); Ricardo Miei- 
ro, residente em Ovar; Sail Simões 
Nelo, de Azurva, e Virgilio de Oli- 

veira, de Sangalhos, a quem nos foi 
grato abraçar, congratulando-nos com 
o seu completo restabelecimento. 

Doentes 

No Caramulo, onde se encontra, 

  

  

  

| A 26 de Dezembro 

Sorteio dos Bombeiros 

    

   

  

A' MARGEM DA GUERRA 
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  O TORPEDO HUMANO, ARMA SECRETA BRITANICA, TRIPULADA POR DOIS HOMENS, PODE MERGULHAR E 
ATINGIR O SEU OBJECTIVO SEM SER PRESSENTIDO, DANDO TEMPO Á SUA GUARNIÇÃO 

DUAL PARA SE PÔR A SALVO E ASSISTIR ÁS DESTRUIÇÕES 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

DOENÇAS PULMONARES 

RAIOS = 

Retomou a clínica 

Consultas: — das 10 às 
12 e das 15 às 17 horas. 

AVENIDA DR. JOURENÇO PEIXINHO 

AVEIRO 

  

  

tem obtido ligeiras melhoras, o nosso 
conterrâneo Francisco Passos da Cruz, 
negociante de pescado e sal, 

Estimamos. 

—Daqueta Serra, onde esteve em 
tratamento, regressou, restabelecido, 
o estudante Manuel Morais, filho do 

sr. Alvaro Morais, da importante ftr- 
ma Belo & Morais, 

Acompanhamos a familia no seu 

tegosijo, 

DR 

ecção Desportiva 
Basket-Ball 

No Campo do Parque, perante re- 
gular assistencia e sob a direcção 

de Aurélio Fonseca, os Galitos ven- 

ceram o Esgueirense por 23-9, 
Jogo sem nervos e muito parado, 

os Galitos, com as suas constantes 
substituições, contribuíram para que 
se tornasse monotono, perdendo em 

beleza e em dinamismo e não logran- 
do qualquer vantagem para o rendi- 
mento global, como o resultado o 
indica. Ao contrário, o adversário não 
fez uma só substituição, teve uma 
linha de ataque sem lançadores e 
com muito menos pêso, 

Aurélio muito lento, quer a acom- 
panhar as jogadas, quer a fazer en- 
trar a bola em jogo, não contribuiu 
menos para a monotonia com que o 

encontro decorreu, 

A'manhã, no mesmo campo, os 

Galitos defrontam o grupo de Oli- 
veira de Azemeis, às 15 horas, 

Ginástica 

Na próxima segunda-feira, dia 4 
de Dezembro, pelas 21,30 horas terá 
lugar, no pavilhão do Rocio, a pri- 

meira lição do curso de ginástica 
creado pelo Sport Club Beira-Mar. 

O curso será vrientado, como já 

, noticiámos, pelo sr, dr. João António 
| Iofante, professor diplomado pelo 
Instituto Nacional de Educação Física, 

? dis 
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Correspondências 

Aradas, 30 
Realizaram-se as eleições dos no- 

vos corpos gerentes da Casa do Povo 
| para o triénio de 194547, que de- 
ram o seguinte resultado: 

| ASSEMBLEIA GERAL 
| Presidente, Manuel Mendes Leal; 
1º vogal, João Francisco das Neves; 
2.º vogal, Belarmino Maia Martinho, 

DIRECÇÃO 

Presidente, João Fernandes Grêpo; 
secretário, João Francisco Neto; fesou- 
reiro, Luís Ferreira de Pinho, 

Aos novos directores dêste organis- 
mo, pessoas de acção e dos quais 

há muito a esperar, apresentamos 

cumprimentos, 

  

E 

VIDAS E NTE SIDO SAN UR O LIS SR 

Clínica Médiene Cirúrgica) 
Dr. Humberto Leitão 

  

Praça do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

Desse aire cao gp | 

 



  

Em defesa dos Jachicínios 
E' verdadeiramente notável a acção 

desenvolvida pelo- st. dr. Jerónimo 

Coelho de Vasconcelos Paiva em de- 
fesa dêste magno problema, de vital 

importância para a economia da na- 

ção. 

Os principais objectivos que con- 

seguiu atingir no seu vasto progra- 

ma, referem-se especialmente aos pos- 

tos e raças, subdivididos em 

POSTOS DE DESNATAÇÃO 
Ligou importância capital aos an- 

tigos postos que eram formados por 

uma máquina, dentro de quatro pa- 

rsdes lóscas e sujas, onde reinava 

imundicie de palmo, Os seus pro- 

prietários não tinham a noção verda- 

deira do serviço a que se entrega- 

vam, ua sua laboração, Preponderava 

à desordem e a falta de asseio, lim- 

peza e higiene. Por consegiiência, des- 

conhecia-se o caidado e atenção que 

merecia a limpeza e higiene do leite. 
Eram capazes de pôrem ao sol ca- 

nados com leite sem saberem que o 
sol lhe era prejudicial devido aos 

gérmens que o leite contém e aos 
inúmeros micróbios que se mullipli- 
cam devido à acção do calor, cons- 

tituindo a sua azedia, talhação é coa- 

lhação. 

Durante algum tempo não existiu 

pessoa competente que os elucidasse, 

Mas, eis que apareceu o sr. dr, Pai- 

va, que, em breve, meteu mãos à obra. 

Analizou minuciosamente o estado 
deplorável dos postos e começou rá- 

pidamenté a dar instruções que achou 

convenientes, para a remodelação dos 

mesmos, Encontrou sérias dificuldades 
e entraves no seu difícil programa a 
realizar, que graças à sua inteligên- 

cia e proficiência com que sempre 

encarava q serviço, prontamente o re- 
solvia, 

Trabalhou incansadamente em prol 

da sua modificação, alcançando, em 

breve, o resultado positivo e a defi- 

nição concreta do problema dos postos. 

Manejou à sua vontade e viu ca- 

balmente realizada a grandiosa obra 

que empreendera, e com reserva, obser- 
vou a malidicência enfonada de muitos, 

AS RAÇAS 
Outro o assunto importantíssimo que 

o sr, dr, Paiva não descurou, foi o 

levantamento das diversas raças lei- 

teiras do seu distrito, 
Terminantemente proibiu um certo 

número de abusos que alguns produ- 

tores executavam, eliminando total- 
mente a raça mestiça, que abundava 

em grande escala. Esta não só afec- 
tava a boa raça como também o leite. 

Presentemente com a valiosa pro- 

tecção que o'sr. dr, Paiva dispensou em 

benefício e defesa de diversas raças, 

colheram-se grandes progressos neste 

sector. 

Agora, vemos, com admiração, be- 

los exemplares de raça, que aparecem 

em todes os concursos pecuários, 
Conheço de perto a raça arouque- 

sa que também colheu os melhores 
resultados e benefícios, dispensados 

pelo ilustre técnico, E' o símbolo 
máximo que pode obter. um homem 

que, devido ao seu esfôrço e dedica- 
ção, adquiriu prodígios no levanta- 

mento, tanto moral como material, 
dos laclicínios, 

E para darmos uma ideia do que 
é a acção do sr, dr. Paiva dentro da 

Junta Nacional dos Produtos Pecuários 
e a consideração em que é tido pe- 

los seus superiores, basta lembrar que 

foi à custa do seu trabalho profícuo 
e de enormes sacrifícios que encon- 

trou no desempenho da sua espinho- 
sa missão, que lhe foi dado o lugar 

de presidente da Delegação de Avei- 

ro da J, N. dos P, P, 
Para a realização dos grandes me- 

lhoramentos que empreendera no cam- 

po dos lacticínios, aparecia em qual- 

quer lado da sua importante terra e 
aí colhia informações necessárias para 

a realização do seu vasto programa. 
E foi assim, que no desempenho 

da sua missão, aqui há anos, sofrera 
um desastre de moto, em Arouca, que 

lhe provocou graves ferimentos numa 

perna, Até hoje, já realizou, em par- 
te, o seu vasto programa, mas ainda 

concebera no panorama lacticínio ou- 

tros assuntos importantes, que a-pesar 

dos dias difíceis que atravessamos, 
não deminue de intensidade a sua 
actuação laboriosa, 

Por consequência é de louvar êsse 

esfêrço, êsse verdadeiro espírito de 
sacrifício, êsse labor desinteressado 
dado a favor da lavoura portuguesa. 

ALBERTO TOMÉ 

O DEMOCRATA 

“A cata de desilusões, 
        

A-pronósito do 

más caras tácticas que alivela onde 
e quaudo isso é favorável à sua es- 
Lratégia, isto é, aos seus fins de do: 

mínio universal, Salazar preveniu-os, 

no ano de 1939, contra as «dontri- 
nas e regimes que só os que andam 

à cata de desilusões esperam con 

verter ou tornar inofensivoss. Fica- 

mos, portanto, de sobreaviso e tudo 

quanto, depois, sucedeu estava de 

antemão explicady por si mesmo, E 

como a visão de Salazar se confir- 
mou, O nosso caminho não serpen- 

teia, as nossas convicções não se 

adaptam e a nossa trincheira não 

cede, , 

Ainda há pouco, um edital das 

autoridades soviéticas diz que «em 

parfe nenhuma do mundo se atingiu 

um tão alto gráu de Assistência aos 

Inválidos, como na União Soviética» 

e que «só não concordarão com êste 

facto mem poderão compreendê-lo 
aqueles propositadamente ignorantes, 

manifestos elementos criminosos», A 
que vem isto? E' que na URSS a 
mendicidade era uma instituição e 

Staline não podia tolerar que, ofi- 
cialmente, ainda houvesse mendigos 

no paraiso dos trabalhadores... Em- 

pregaram-se, por isso, medidas dra- 

conianas, a mais suave das quais po- 

dia ir até à deportação para a Sibéria, 
A assistência soviética, denunciada 

comunismo e das, 

Por Jorge Vernex- 

pelos jornais bolchevistas, só é apli- 

cado ao inválido total, que recebe 62 

rublos mensais, Ao câmbio do tempo 

dos czares, permitir-lhe-ia essa it: 

portância uma vida principesca. Mas, 

hoje, a coisa é diferente, À imprensa 

soviética fornece outros dados, Por 
exemplo: diz que um quilo de pão 
custa 120 rublos!, e acrescenta que 

os mendigos são «homens sem pés, 

homens sem braços e cegos», o que 
equivale a dizer que são inválidos de 
gucrra que pelo szu estado físico es- 

tão impossibilitados de trabalhar. O 

referido edital continua—e é esta a 
sua finalidade: «As pessoas que fo 
rem encontradas a mendigar serão 

multadas, pelo menos, em 100 rublos 

ou condenadas a não menos dum 

mês de trabalhos forçados.» Como, 

porém, é possível aplicar estas san- 

ções a indivíduos daquela categoria ? 

A imprensa soviética não acusa outra 

classe de mendigos, Contudo, o edi- 

tal deixa adivinhâ-los entre aqueles 
que podem ser condenados a traba- 

lhos forçados, isto é: indivíduos vá- 
lidos. 

E há por aí quem espere a cli- 
bertação» vermelha, patriotas que — 

na expressão de' Salazar — «andam à 

cata de desilusões» | 

Oxalá não os vejamos, tarde e sem 

proveilo, convertidos em madalenas 

fora de propósito e de justificação... 

bras de construção gil 
José Ramos de Sousa, cons- 

teutor civil diplomado, inscrito 
na Câmara Municipal de Avei- 
ro, executa e assina projectos, 
em conformidade com a pos- 
tura municipal publicada em 

e 
7 de Outubro de 1944, 

Travessa das Reatas, n.º 3 

AVEIRO 

V hame 
Preços baratos. Bom estado, 

Quaríoelas de 250 litros 
Barris de 100 
midons de 200 » 

Entrega imediata. Vendem 
quantidade. Ver e tratar, Au- 
gusto Luiz Marta, Sucessores 

(Telefone 2162)—COIMBRA. 

Vende-se u que 
Casa foi do sacristão 
João de Almeida, em frente à 
Sé Catedral. Tem r/c e dois 
andares. Ao todo oito divisões. 
Tratar na mesma, 

      

OURO, PRATAS, RELÓGIOS. 
Compra, vende e troca, 

Oculos. lontes para todas 
as diopetrias e preços. Execu- 
cão de receitas médicas. 

Oficina e Ourivesaria Vilar,   Rua de José Estêvão, junto ao 
quartel da Guarda N. Repu- 
'blicana — AVEIRO, 

  
  

NECROLOGIA 
Na noite de domingo uma síncope 

cardíaca atirou para a sepultura Ma- 

ria do Ceu Sarabando, que no dia 
seguinte foi sepultada no cemitério 
central, 

A extinta era mãi dos srs. Duarte, 
Jaime e Jeremias Duarte, mestre de 

obras da Câmara, aos quais manifes- 
tamos o nosso pesar, 

de E E 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 

ria Rosa de Jesus, viúva, de 76 anos, 

natural de Castelões (Vale de Cam- 
bra); na Quinta do Gato, Félix de 
Deus da Loura, solteiro, de 25; em 

Esgueira, Francisco Goncalves Amaro, 
casado, de 64; em Vilar, José Si- 
mões Maio Matias, casado, de 70, e 

em Aradas, Maria de Jesus Vieira, 
viúva, de 75, 

  

EmA as e > 
Agradecimento 

Albano da Silva Pinto vem por êste 
meio, na impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, agradecer, reconhecido, a todas 
as pessoas de Aveiro que tomaram parte 
no funeral de seu chorado filho Ismael 
dos Santos Pinto, realizado ontem na 
Jréguesia de Pardilhá, dem como âquélas 
que de qualquer maneira, quer por tele- 
gramas ou por cartas, lhe manifestaram 
a sua amizade, ajudando-o a mitigar a 
grande dôr por que acaba de passar, 

A todos, pois, com os seus sinceros 
agradecimentss, pede desculpu de qual- 
quer falta que involuntáriamente haja 
cometido, 

Aveiro, 27-LI-g44 

Posts E A 

Declaração 
António Marques (Ferreira), 

tipógrafo, declara que não se 
responsabiliza por qualquer di- 
vida contraída por sua mulher 
Aida Gonçalves Ventura, 

Aveiro, 29 de Novembro de 
1944. 

CUMSO de core “but, 
Professora diplomada propõe-se abrir 

um curso nesta cidade, cujas aulas 

devem principiar em 2 de Janeiro. 
As candidatas podem matricular-se 

ás terças, quintas e sábados, das 15 
ás 17 horas, na rua Manuel Firmino, 

* 5— AVEIRO, 
Facilitam-se os pagamentos e serão 

entregues diplomas, 

Rapaz à prática 
Precisa-se na fotografia Ien- 

ríque Ramos. 
Rua Direita, 29-AVEIRO. 

LETRA 
Perdeu-se no dia 29, assinada pe- 

lo sacador sr, Joaquim Pereira da 
Conceição Júnior, de 50$00, - para 
desconto de 25.000800. O restante 
estava em branco, 

Gratifica-se a 

    

  

    

  

quem a entregar   nesta Redacção.   

Ros nossos assinantes 

Pedimos o favor de nãe deixarem devolver 
recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
cão o aumento de despeza que isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo do jornal. 
que não é pequeno, 

Agradecemos. 

  

  

  

Um nome. Uma marca. Uma garantia. 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
  

  —— 
MALHAS « 

  

     

  

  

MIUDEZAS 

  

Nteias, Peugas, Afvalhados, Colchas, hés, efc. 
VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

  

  

      
  

Fotogiaf taf afntral 
CHEnRIQUÊ RAMO 

  

  

— meet dm o quem 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 3 de Dezembro de 1944 

(ás 15,30 e 21 horas) 

Revolta ma cidade 

  

  

Terça-feira, 5 (ás 21 h,) 

Encontro no Pacífico 

Quinta-feira, 7 (às 21 h,) 

Os comandos atacam 

ao amanhecer 

  

  

E Do a DONT O CO, e Ima ag; 

lAgsis Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violetas 6 Infra-vermelhos 

Consultório : 
L. Miguel Bombarda,45-1.º (Tel, 31.84 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 24.94) 

COIMBRA 

De boa qualida- 
Areia & bara cons- 

truções, vio = na Cabreira, 
em Arada. Dirigir à Sapataria 
Justiça, Rua Direita— AVEIRO. 

a vento, todo J 

Moinho eni fer ro, 
moendo com dois casais, ven- 
de-se em conta. Tratar. com 
Maia de Miguel —-Verdemilho, 

Rapariga para caixa 
Rapazes à prática 

precisam-se. 
Tratar no ULTIMO FIGURINO 

      

Barbearia 
Vende-se todo o mobiliário 

da Barbearia Neto, de Verdemilho. 
Dirigir a António Francisco 

Neto, no mesmo lugar. 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 
h 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

PRAÇÃ DO COMÉRCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

ma mari no cer sir e mam 

Flores e plantas 
O jardineiro de Esgueira, José 

Ferreira da Silva, confecciona 
bouquelts e corõas do flores na- 
turais; encarrega-se de todos os 
serviços de jardinagem e vende 
plantas e flores. 

Visitem os seus viveiros. 

Mulheres 
para serviço de engarrafamen- 
to, precisam-se na Sociedade de 
Vinhos Scalabis, Lda— Aveiro. 

OCALVOS 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consultivas, enviando 
simplesmente vossa morada a Peccioli 
—MONTE ESTORIL, 

    

Armazém 
Vende-se na Rua dos Arrais, 
Dirigir a esta Redacção,



|   

O DEMOCRATA 
  

  

  

PRECISÃO SEM IGUAL 
  4.   

  

  

    

Joias, pratas artísticas e 

relógios de confiança, só no 

PINTO SS ALHEIA | 

Sucessores da Ourivesaria Lopes 

Praça 14 de Julho -AVEIRO 
(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado) 

  

  

Máquina de costura BERNINA 
Fabricação E E ARIRO 

conhecida pelas suas espe- 
cialidades, 

Máquinas da máxima precisão e 

e de esmerada execução. 

Vários modêlos para diversos 

preços. 

Máquinas de escrever Underwooa 

e lápis Carau D' Ache, suissos, 

  

no 

AGENTE:— Casa das Sementes de DOMINGOS MOREIRA DA COSTA 

Praça 14 de Julho (Cinco Ruas)—AVEIRO 

Horário dos combóios 
Partidas para o norte] Partidas para o gul 

    

5,27 (correio) 
6,20 (tram,) 

6,54 (tram.) 

12,05 (tram,) 
13,23 (rápido)! 
17,24 (tram.) 
20,40 ( ») 

0,24 (correio) 

7,48 (tram.) 

11,45 ld) 

15,41 (lram.) 

19,34 (rápido) * 
21,52 (recov.) 

| Do Porto chepa um 
tram, às 21,07 que 

lião segue, 

(1) Ás terças, quintas e sábados. 
ienes 

Linha do Valo do Vouga 
" PARTIDAS | 

        

CHEGADAS 

DD. 10,49 
14,34 15,57 () 
17,43 (") 19,16 

as O BM)! o] o os 
(1) A's terças, quintas e sábados, 
(2) Só até à Sernada. 

Trespasse 
Aceita-se de estabelecimento de 

ferragens ou de outro ramo de ne- 

gócio que para êste fim se possa, 

adaptar, em rua de movimento. des- 

ta cidade, 

Dirigir a Manuel José Carinha— 
Murtosa, 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Depositários de petróleo e pasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

    

COIMBRA— Telefone 3.130 

Casas 
Vendem-se as que pertence- 

ram à falecida D. Odiília Soa- 
res, na Rua do Vento, Dirigir 
a João Soares ou António da 
Costa Ferreira, 

  

  

  

| Sociedade Electro-Aveirense, ES 
Reparações de tôda a aparelhagem elécirica 

Instalações de luz e fórça motriz, bobinagem de motores, 

geradures e magnetos. 

  
  

  

  

Reconstruções garantidas —-— Aerodínamos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AN EIRO 

E 

rio 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A" venda em tôda 
o n.º 24,840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 
  

  

i a onr O DEMDCRATA vende- 
Companhia lo Seguros -se no Quiosque da Praça Mar- 

O TRABALHO quéaçhe de Pombal — Aveiro 
  

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em. to- 
dos os ramos, sita à Rua Men-|4 
des Leite, n.º Es em Aveiro. 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos segures de 
vida. 

2 ol: Vende-se o 
Prédio que faz es- 
quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Gruz. 

e dois andares. 
Recebem-se propostas nesta 

Regacpao 
  

Casa de rendimento 
Vende-se a da Rua de Ilha- 

vo n.º 55-57, com quintal, água 
encanada, para dois inquilinos. 

Tratar com o engenheiro Bi- 
zavro Saraiva, Avenida Araújo 
e Silva—Aveiro 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

Tem rez-do-chão para negócio |» 

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações Ond. Estações Ond, Estações Ond. Estações Ond. 

[8,45 WRUS 19,8 WRUAZ54 WGEA 253 WGEX 16,8 
19,45 WRUS 19,8 WRUA25,4 WGEA 253 WGEX 16,8 

20,45 WRUS 19,8 WRUA25,4 WLWR 23,1 
21,45 WRUS 30,9 WRUA39,6 WLWR 231 WGEX 31,4 

(meia hora. de noticias, comentários e; música) 
22,45 WLWR 23,1 WGEX 31,4 

(Meia hora de notícias, comentários é música) 
23,45 W00C 31,1 WOOW 384 WGEX 31,4 

0,45 WOOC 31,1 WRUA 39,6 WOOW 38,4 

OIÇA 2 VOZ da 
AMERICA emMARCHA 

E 

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser tam” 
bém escutada por intermédio da B. B. O. das 19,45 às 20 
horas na frequência de 48,43 m, 41,96 m,, 31,41 m, e 25,09 m 

(Emissões diárias) 

  

  

  

VINHOS FINOS E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 

DE MESA 

  
  

  

  

= 

PENSÃO ARCADA 
AXTEIRO 

Edifício onde fancionou 

o Arcada «- Hotel 

  

  

essi Ss e   

Pedro de Almeida Gonçalves À 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —     
  

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS —m Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às, 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante, 

  

  

Lâmpadas eléctricas Mercearia 
Ricardo M. da Costa| Trespassase, com o respectivo al- 
Rua da Corredoura—AVEIRO |vará, armações, balcões, medidoras e 

balanças automáticas, vasilhame para 
  

vinhos e mais utensílios, Informa: 
Rei ee ea Armazens Vieira— Aveiro, 

| FÁBRICAS ALELUIA + 
ALELUZA $& ALELU 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

Explicador de Inglês 
Precisa-se. Nesta Redacção 

se informa, 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

  

UNA 

  

Peçam uma consulta, & 

Visitem o seu Pósto de X 
Socorros e procurem saber a Canal da Sonte Nona 
pontualidade como se tratam X 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a ques 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa|) 
e Pórto.   

Fabrica Aleluia 

Fundada em 1905 por João Aleluia 
(TELEF. 22) 

AVEIRO 

ERR DCD HCO HC DRC HR CC 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 22) 
Fundada em 1924 

(Pagamento adiantado) e 
Portugal-(Ano) 30800 

X Semestre . . 15800 
X Colónias (Ano) 80800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

X Número avulso , $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial, 
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